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RESUMO

Introdução: A interprofissionalidade em saúde e a prática da Educação Interprofissional (EIP) têm 
oferecido uma nova perspectiva para as práticas de reorientação da formação e do trabalho em saúde. 
Objetivo: Compreender o conhecimento dos docentes dos cursos de graduação em Ciências Biológi-
cas, Enfermagem e Farmácia, de uma Universidade Federal do estado do Espírito Santo, sobre o tema 
da interprofissionalidade no contexto da formação em saúde. Método: Trata-se de uma pesquisa explo-
ratória e descritiva de natureza qualitativa. Participaram da pesquisa vinte e nove docentes, sendo oito 
do curso de Ciências Biológicas, doze do curso de Enfermagem e nove do curso de Farmácia, todos in-
tegrantes do Colegiado de Curso e do Núcleo Docente Estruturante. Os dados foram analisados através 
da Análise de Conteúdo na modalidade de Análise Temática. Resultados: Os resultados indicaram que 
os docentes dos três cursos reconhecem a relevância da interprofissionalidade para a formação em saú-
de, mas apontam muitos desafios para a efetivação dessa abordagem, como a falta de capacitação sobre 
o tema, dificuldades no vínculo entre ensino e serviço, carga horária extensa e ausência de momentos 
que permitam a interação entre discentes de diferentes cursos. Conclusão: Na perspectiva dos docen-
tes, os principais desafios para a prática interprofissional no contexto da formação em saúde decorrem 
da ausência de conhecimento sobre o tema durante suas formações educacionais e profissionais, sendo 
explorado apenas de forma empírica. Entretanto, reconhecem que a interprofissionalidade é um fator 
importante para o desenvolvimento profissional dos discentes.

Palavras-chave: Educação Interprofissional. Trabalho. Saúde.

ABSTRACT 

Introduction: Interprofessionality in health and the practice of Interprofessional Education (IPE) have 
provided a new perspective for reorienting training and work practices in health. Objective: To un-
derstand the knowledge of professors from the undergraduate courses in Biological Sciences, Nursing, 
and Pharmacy at a Federal University in the state of Espírito Santo regarding interprofessionality in the 
context of health education. Method: This is an exploratory and descriptive qualitative research. Twen-
ty-nine professors participated in the study: eight from the Biological Sciences course, twelve from the 
Nursing course, and nine from the Pharmacy course, all members of the Course Collegiate and the 
Structuring Teaching Nucleus. Data were analyzed through Content Analysis in the Thematic Analysis 
modality. Results: The findings indicated that professors from all three courses recognize the rele-
vance of interprofessionality for health education but report several challenges for implementing this 
approach, such as the lack of training on the subject, difficulties in the teaching-service bond, extensive 
workload, and the absence of opportunities for interaction between students from different courses. 
Conclusion: From the professors’ perspectives, the main challenges for interprofessional practice in 
the context of health education stem from the lack of knowledge on the subject during their educational 
and professional training, which is mostly explored empirically. However, they acknowledge that inter-
professionality is a key factor in the professional development of students.

Keywords: Interprofessional Education. Work. Health.
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INTRODUÇÃO

A Educação Interprofissional (EIP) é conceituada 
como o encontro de uma ou mais profissões e gera 
um processo de aprendizagem “com, para e sobre 
cada uma” das profissões, com a finalidade de me-
lhorar a comunicação, a colaboração interprofissio-
nal e, como consequência, a qualidade do cuidado¹. 

Uma das principais características da EIP é o 
trabalho em equipe, com intervenções e técnicas 
que são utilizadas através dos saberes da formação 
profissional de cada membro. Quando esses sabe-
res são compartilhados, oferecem melhorias nas 
práticas de trabalho, por meio da interação, comu-
nicação e trocas de conhecimentos entre os mem-
bros da equipe, resultando na ampliação do cuida-
do integral e fortalecendo a efetividade das ações 
planejadas e executadas para atender as diferentes 
necessidades da população². Para isso, é essencial 
não apenas a união de diferentes profissões, mas 
também o uso de metodologias que valorizem as 
práticas de cada profissional e que, quando intro-
duzidas, consigam promover uma interação eficaz 
e uma interdependência nas diferentes práticas 
que envolvem a assistência no Sistema Único de 
Saúde (SUS)³.

A formação profissional em saúde no Brasil vem 
sendo marcada pela transição do modelo unipro-
fissional para a formação interprofissional, dire-
cionada à atuação no atendimento das necessida-
des dos usuários do SUS. A prevalência do modelo 
uniprofissional na formação em saúde dificulta o 
trabalho em equipe e traz importantes implica-
ções para a qualidade da assistência, a segurança 
do paciente e a organização dos sistemas de saú-
de⁴. Essas dificuldades são evidenciadas quando 
há a necessidade de compartilhar competências 
comuns entre os profissionais. Nesse contexto, a 
EIP ganha relevância na estruturação curricular 
dos cursos de formação em saúde.

Entre as ações desenvolvidas para incentivar 
e apoiar as mudanças na estrutura curricular dos 
cursos de graduação em saúde e na integração 
educação-trabalho, destaca-se o Programa Na-
cional de Reorientação da Formação Profissional 
em Saúde (Pró-Saúde), lançado em 2005, como 

uma das primeiras iniciativas nessa direção. Ini-
cialmente, contemplava os cursos de medicina, 
enfermagem e odontologia, sendo ampliado em 
2007 para os demais cursos de graduação da área⁵. 
Em 2018, foi lançada a edição do PET-Saúde In-
terprofissionalidade, destinada a fomentar grupos 
interprofissionais de aprendizagem tutorial pelo 
trabalho, com o objetivo de formar profissionais 
de saúde com perfil adequado às necessidades e 
políticas de saúde, através das experiências da EIP 
e do trabalho colaborativo⁶.

A EIP pode facilitar o processo de reorientação 
da formação e do trabalho em saúde, visando à su-
peração de desafios na produção dos serviços de 
saúde⁷, uma vez que difere da educação profissio-
nal tradicional ao produzir conhecimento a partir 
de interações com outros profissionais e atitudes e 
habilidades colaborativas únicas⁸.

Contudo, para avançar no processo de reorien-
tação da formação e do trabalho em saúde na pers-
pectiva da EIP, espera-se que o docente em saúde 
compreenda a importância da EIP na formação dos 
futuros profissionais. É necessário entender as pers-
pectivas e visões dos docentes dos cursos de saúde 
em relação à formação interprofissional, analisando 
como as peculiaridades de cada docente interferem 
em sua atuação formativa, o que impacta as estra-
tégias educacionais. Essa avaliação permite com-
preender como o tema é abordado, considerando a 
busca por uma formação em saúde cada vez mais 
colaborativa. Nesse sentido, o objetivo desta pes-
quisa foi compreender o conhecimento dos docen-
tes dos cursos de graduação em Ciências Biológi-
cas, Enfermagem e Farmácia, de uma Universidade 
Federal no estado do Espírito Santo, sobre o tema 
da interprofissionalidade no contexto da formação 
em saúde.

MÉTODOS

Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva de 
natureza qualitativa. O estudo foi realizado no Cen-
tro Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES), 
da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), 
no município de São Mateus-ES. O CEUNES possui 
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mais de 3.500 alunos de graduação e pós-graduação 
e um quadro de 201 professores efetivos e 115 técni-
cos administrativos em educação⁹.

Essa pesquisa também surge da necessidade 
de refletir sobre a formação em saúde, a partir da 
implementação do Pet-Saúde Interprofissionalida-
de no CEUNES, com a participação de discentes e 
docentes dos cursos de graduação em Enfermagem, 
Farmácia e Ciências Biológicas.

Ao todo, participaram 29 docentes, que com-
põem o Colegiado de Curso e o Núcleo Docente 
Estruturante (NDE), escolhidos mediante sorteio. 
Foram 8 docentes do curso de graduação em Ciên-
cias Biológicas, 12 do curso de graduação em En-
fermagem e 9 do curso de graduação em Farmácia.

Em virtude da pandemia da Covid-19, o recruta-
mento dos docentes para participação no estudo foi 
realizado por e-mail institucional. Foi enviado um 
convite para a participação na pesquisa, juntamente 
com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Após o aceite da participação, a coleta de 
dados foi realizada por meio de uma entrevista in-
dividual semiestruturada, por ligação telefônica, na 
qual o docente teve a liberdade de não responder às 
perguntas ou interromper a entrevista.

O roteiro de entrevista continha perguntas re-
lacionadas à formação do docente, suas interpre-
tações a respeito da interprofissionalidade, suas 
considerações em relação à formação dos discentes 
atuais aos quais lecionava e os desafios para a for-
mação interprofissional.

As entrevistas foram realizadas individualmente 
por chamada telefônica em um horário escolhido 
pelo participante. As falas dos entrevistados du-
rante a entrevista foram gravadas por meio de um 
gravador de chamadas para Android. Os docentes 
foram identificados pela sigla DE para os docentes 
de Enfermagem, DB para os docentes de Ciências 
Biológicas e DF para os docentes de Farmácia, to-
dos acompanhados de um algarismo numérico para 
melhor organização.

As entrevistas foram transcritas e armazenadas 
pelo pesquisador em arquivo de extensão “.doc”, uti-
lizando o Microsoft Word no computador.

Os dados foram avaliados por meio de análise 
de conteúdo na modalidade de análise temática. A 

modalidade temática procura identificar “núcleos 
de sentido” na construção de uma comunicação, 
onde a presença e a frequência possuem significa-
do para o objeto do estudo¹⁰. Por se tratar de uma 
análise temática, após a realização das entrevistas, 
emergiram os seguintes eixos temáticos: “O concei-
to de interprofissionalidade em saúde”, “O proces-
so de ensino-aprendizagem nos cursos de Ciências 
Biológicas, Enfermagem e Farmácia” e “Os desafios 
enfrentados pelos docentes na abordagem da inter-
profissionalidade”.

O estudo foi conduzido conforme os princípios 
éticos contidos na Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS) e submetido ao Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) do CEUNES, sendo 
aprovado pelos pareceres nº 4.689.114 para o curso 
de Enfermagem, 4.689.118 para o curso de Ciências 
Biológicas e 4.717.122 para o curso de Farmácia.

RESULTADOS/DISCUSSÃO

O conceito de interprofissionalidade em 
saúde

Quando questionados sobre o conceito de interpro-
fissionalidade em saúde, os entrevistados associa-
ram o termo ao ato de trabalhar em conjunto, entre 
diferentes profissões, para o alcance de um objetivo 
comum:

[...] são profissionais de áreas diferentes que trabalham juntos 

(DF1).

É poder trabalhar com outras profissões, dentro do âmbito da tua 

equipe de trabalho (DF7).

Onde cada profissional diz como ele pode colaborar, dentro da 

sua área de conhecimento, pra alcançar aquele objetivo (DE3). 

[...] diferentes profissionais atuando em conjunto pra atender 

determinados temas (DB5).

A maioria dos docentes destaca que o conheci-
mento que possuem sobre o tema foi adquirido du-
rante sua prática profissional e/ou especializações 
após a graduação, o que lhes permitiu expandir ho-
rizontes. Isso ocorre porque grande parte dos cur-
rículos dos cursos de graduação em saúde no Brasil 
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ainda se encontra estruturada em disciplinas e de 
forma essencialmente uniprofissional¹¹.

A interprofissionalidade facilita o compartilha-
mento de práticas e saberes, gerando interdepen-
dência e articulação de conhecimentos específicos, 
o que proporciona novas formas de cuidado¹². Ela 
envolve a interação e comunicação entre os profis-
sionais por meio de um trabalho coletivo, baseado 
na relação recíproca entre as intervenções técnicas 
e no reconhecimento da interdependência e com-
plementaridade dos atos em saúde¹³.

Embora relatem não desenvolver a interprofis-
sionalidade nos cursos em que lecionam, os docen-
tes compreendem a importância dessa prática, con-
forme os relatos de DB5 e DE2:

[...] eu acho que é importante abordar na área da saúde, para o 

profissional sair de uma forma mais completa possível (DB5).

[...] os saberes de cada profissão juntos, em conjunto, pra melhorar 

a qualidade da atenção à saúde (DE2).

A abordagem da interprofissionalidade na práti-
ca diária dos docentes ainda é um dos desafios para 
sua consolidação na formação em saúde. Isso re-
quer que o docente busque novos conceitos que não 
foram abordados durante sua própria graduação e 
que transcendem suas identidades uniprofissionais, 
para que possam orientar seus alunos a aprenderem 
uns com os outros¹⁴,⁴. DB3 relaciona projetos de 
pesquisa e extensão como ferramentas para a im-
plementação desse novo modelo de ensino: 

Professores que trabalham em equipe em projetos de pesquisa 

de ensino e de extensão desenvolvem atividades colaborativas 

diversas. Basicamente, a grande parte dessa interação ocorre nos 

grupos de projetos de pesquisa de extensão, onde os alunos e os 

docentes trabalham em equipe (DB3).

O processo de ensino-aprendizagem nos 
cursos de Ciências Biológicas, Enferma-
gem e Farmácia

Os docentes não estão familiarizados com metodo-
logias de ensino ativas além das tradicionais, o que 
limita o estímulo para que os alunos “[...] ouçam, ve-
jam e pratiquem” aquilo que precisam saber e fazer, 

tornando-os protagonistas em sala de aula, contras-
tando com o esperado protagonismo estudantil¹⁵. 

Os cursos da área de saúde apresentam currí-
culos hierarquizados, verticais, estruturados em 
disciplinas e centrados no professor¹⁶. Nota-se a 
preferência dos docentes dos três cursos por meto-
dologias tradicionais:

[...] é muito do método tradicional do professor; ele explica 

em sala de aula e o aluno acompanha [...] (DF9). 

Através da nossa transmissão de conhecimento ele vai 

sedimentar esse conhecimento através da sua própria 

capacidade de assimilação desse conteúdo, associado a isso 

com as leituras da bibliografia disponível (DB7). 

O processo tradicional de muitas aulas expositivas [...] 

provas tradicionais; de tempo em tempo era aplicada 

uma prova escrita em que o aluno tinha que mostrar seu 

conhecimento (DB8). 

[...] principalmente através de aulas expositivas, nas 

quais o docente apresenta o conteúdo e os estudantes são 

avaliados através de provas (DF4).

[...] pelo método tradicional, geralmente aulas expositivas, 

dialogadas, seminários, uso de casos clínicos, mas é mais 

o método tradicional mesmo, o professor falando, o aluno 

sentado ouvindo, discutindo, conversando (DE4).

Entende-se que o uso exclusivo dos métodos tra-
dicionais de ensino não é suficiente para promover 
a aprendizagem significativa¹⁷. O modelo tradicio-
nal limita a interação em sala de aula, pois “a edu-
cação é centrada na transmissão de conhecimento 
pelo professor e o aluno é visto como um receptor 
passivo”¹⁸. A mudança para um modelo que promo-
va a interação dos discentes, introduzindo novas 
metodologias, foi citada como um desafio por uma 
docente de Ciências Biológicas: 

[...] a nossa maior dificuldade é que a gente vem de um método 

tradicional já antigo [...] é difícil aflorar esse interesse de alguns 

professores trabalharem essa questão e quebrar aquela barreira 

de mudar o formato (DB5).

Apesar de os três cursos não apresentarem dis-
ciplinas obrigatórias em seus Planos Pedagógicos 
Curriculares (PPC) que promovam a interação en-
tre discentes de diferentes cursos, outras medidas 



5

R B P S v.  2 6 |  n .  1  |  2 02 4 |  e 42407 |  p .  1-8

Interprofissionalidade na formação acadêmica: perspectivas docentes nos cursos da área da Saúde

têm potencial para isso, como as disciplinas optati-
vas e os projetos, conforme relatos: 

[...] essa interação ocorre principalmente em projetos de extensão 

[...] (DE7); 

[...] atualmente o que a gente sabe é o PET que… que faz isso [...] 

(DE8). 

Disciplinas do curso de Farmácia, da grade de disciplinas 

obrigatórias, eu não vejo isso com muita clareza. Eu acredito 

que mais em disciplinas optativas e talvez em atividades de 

pesquisa, extensão e ensino [...] disciplinas na grade obrigatória, 

infelizmente, eu não consigo visualizar isso não (DF2). 

[...] eu sei que tem o PET-Saúde; a única coisa que lembro que 

tenha essa interação dos alunos da Biologia com os cursos da 

área de saúde, nas atividades do PET. E eu não sei se tem alguma 

disciplina optativa dos cursos de saúde, principalmente da 

Farmácia, que os alunos da Biologia costumam cursar (DB3).

Na medida em que se altera a lógica tradicional de 
formar em saúde, os professores com formação pau-
tada na especialização disciplinar são confrontados 
com os desejos e possibilidades de ensinar de for-
ma mais participativa, interativa e criativa¹⁹. Dentro 
desse contexto, o processo de ensino-aprendizagem 
do curso de Farmácia, regido pelo PPC criado em 
2002, está atualmente passando por modificações, 
com a proposição de ações que promovam práticas 
interprofissionais, conforme relatam DF3 e DF6: 

[...] com o novo PPC, temos formado também disciplinas com 

partes voltadas para a extensão. Então, com certeza, todas essas 

disciplinas estarão direcionadas de alguma forma para a atuação 

em vários campos diferentes, dentro do curso de Farmácia (DF3). 

[...] existe um percentual grande de atividades de extensão que 

serão colocadas dentro da matriz por conta da diretriz curricular. 

E muitas dessas atividades de extensão estão ligadas a estímulos 

de relações interprofissionais, saindo apenas do núcleo da 

Farmácia, o que nos permite permear outras profissões, outros 

cursos (DF6).

No entanto, é importante que existam disciplinas 
interprofissionais dentro do componente obrigató-
rio dos cursos e não apenas vinculadas à extensão, 
desde os semestres iniciais, além do uso de metodo-
logias ativas durante toda a graduação, que permi-
tam o progresso do discente no desenvolvimento da 

prática interprofissional²⁰. Portanto, a existência de 
projetos citados pelos docentes, como o Projeto de 
Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), 
que abordam o tema da interprofissionalidade, tor-
nam-se maneiras efetivas de inserção dos discentes 
nos diversos campos de prática em saúde, mas não 
são suficientes para a incorporação do tema nas 
grades curriculares dos cursos.

Os desafios enfrentados pelos docentes 
na abordagem da interprofissionalidade

Para que a abordagem da interprofissionalidade 
aconteça de forma efetiva, contínua e funcional, o 
conceito deve ser discutido durante todo o proces-
so formativo, preparando os discentes para práticas 
de trabalho em equipe, fortalecendo as experiências 
colaborativas e criando redes de apoio ao trabalho 
conjunto⁷. 

Nos cursos de saúde, é imprescindível romper 
com o ensino centrado apenas no conteúdo, tor-
nando necessário um ensino que gere relações en-
tre os próprios discentes, docentes e a comunidade, 
fortalecendo o vínculo entre a formação e o serviço 
a ser prestado²¹. 

No entanto, quando questionados sobre como a 
abordagem do tema pode ocorrer dentro dos am-
bientes de formação, os docentes relataram desafios 
relacionados ao próprio desconhecimento sobre o 
conceito. A ausência de experiências com a inter-
profissionalidade durante sua formação impacta di-
retamente suas práticas de ensino uniprofissionais:

O primeiro desafio que vejo é não ter tido tanto a 

interprofissionalidade, o trabalho em equipe. É o primeiro 

grande desafio [...] não ter tido esse primeiro contato com outros 

profissionais. Eles sabem fazer o que aprenderam na graduação, 

aquela formação técnica, mas precisam aprender a lidar com a 

equipe e com profissionais de diferentes áreas (DF8).

Outro docente afirma: “[...] eu tenho dificuldade 
de entender o conceito. Eu não tenho base teórica. 
Acho que o principal problema é a falta de base teó-
rica a respeito do tema” (DE2).

Esse é um desafio comumente encontrado, já 
que ensinar alunos a aprenderem uns com os ou-
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tros é uma experiência nova e desafiadora⁷. Um dos 
desafios nos processos de formação na graduação 
das diferentes profissões da área da saúde está no 
distanciamento do processo de trabalho do SUS²². 
Os docentes, ao referirem a dificuldade da aborda-
gem da interprofissionalidade na formação dos dis-
centes, relataram de forma explícita as limitações 
de vínculo entre o ensino e a prática dos serviços de 
saúde, como destacado por eles:

[...] na área da saúde, nós, profissionais da Ciências Biológicas, 

principalmente os que trabalham mais com ecologia, não têm 

tanta informação (DB6). 

Estamos distantes da realidade dos serviços de saúde. Eu tive 

uma experiência profissional, mas tem muito tempo. Hoje, estou 

distante da realidade profissional, então um dos desafios é essa 

distância entre a realidade e a academia (DF4). 

[...] como não há uma integração estabelecida entre ensino e 

serviço, os alunos e os professores têm dificuldade em fazer com 

que os alunos consigam discutir abertamente com profissionais 

de outras áreas que não os enfermeiros (DE3).

Essa dificuldade de integração entre ensino e 
serviço prejudica o compartilhamento de práticas 
colaborativas, pois impossibilita ações que minimi-
zem as barreiras enfrentadas na convivência entre 
profissionais com base na interprofissionalidade²³. 

Dentro desse contexto, a Educação Interprofis-
sional se configura como uma estratégia para es-
timular a formação de um novo profissionalismo, 
através da integração ensino-serviço-comunidade, 
da elaboração de novos currículos com maior in-
corporação de metodologias ativas, projetos de 
extensão, entre outras iniciativas, com tentativas 
de compartilhar experiências educacionais entre 
diferentes cursos da área da saúde²⁴,²⁵. Entretanto, 
quando questionados sobre a existência de disci-
plinas que permitem ao discente a interação com 
alunos de outros cursos, os docentes relataram que 
essa interação não ocorre: “Então essa interação, na 
minha opinião, acaba não acontecendo [...]” (DB1). 
Outros docentes afirmam:

Durante a graduação, dizem que há disciplinas conjuntas, mas 

não existe todo o envolvimento entre os profissionais [...](DF8).

[...] no nosso curso não temos. Essa interação com outros cursos 

não acontece (DE11).

Faz-se necessário organizar espaços e disciplinas 
que permitam a convivência entre discentes de dife-
rentes áreas de formação, para que, por meio da co-
municação e interação, eles reconheçam a importân-
cia dos diferentes papéis profissionais na tomada de 
decisões assertivas, visando a um objetivo comum²⁶.

Os cursos apresentam algumas estratégias in-
terprofissionais, como projetos de pesquisa, en-
sino e extensão, que promovem a interação entre 
discentes de diferentes cursos e com profissionais 
de diferentes áreas. São desenvolvidas iniciações 
científicas, orientações de trabalho de conclusão de 
curso, realização de estágios em diferentes ambien-
tes e disciplinas optativas. No âmbito da extensão, 
estão presentes projetos que ampliam a atuação dos 
discentes além das salas de aula, envolvendo alunos 
de diferentes cursos.

Na perspectiva dos docentes, os principais desa-
fios para a prática interprofissional estão associados 
à ausência de conhecimento sobre o tema durante 
suas formações educacionais e profissionais, sendo 
explorado apenas de forma empírica. Essa escassez 
gera falta de experiência em propor atividades que 
levem ao desenvolvimento de práticas colaborati-
vas entre os discentes. No entanto, os docentes re-
conhecem que a interprofissionalidade é um fator 
importante para o desenvolvimento profissional 
dos discentes, capacitando-os com habilidades, co-
nhecimentos e atitudes necessários para a melhoria 
da qualidade da atenção à saúde.

O estudo teve como principal limitação a dispo-
nibilidade dos docentes em participarem da pesqui-
sa, o que exigiu a redução do tamanho da amostra 
inicialmente proposto. Além disso, devido à reali-
zação das entrevistas por chamadas telefônicas, é 
possível que algumas reações e expressões dos en-
trevistados tenham sido perdidas. Outra limitação 
foi a dificuldade dos docentes em relacionarem o 
tema da interprofissionalidade ao contexto de for-
mação dos cursos nos quais atuam, evidenciada nas 
respostas sobre a abordagem do tema na formação 
dos discentes. Porém, essas limitações surgem prin-
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cipalmente da falta de conhecimento sobre a práti-
ca interprofissional e colaborativa.

CONCLUSÃO

Este estudo revelou que os docentes ainda não 
conseguem explorar satisfatoriamente a interpro-
fissionalidade nos cursos de Ciências Biológicas, 
Enfermagem e Farmácia, visto que são poucas as 
oportunidades de experiências interprofissionais. 
Isso ocorre principalmente porque os PPCs dos 
cursos não apresentam disciplinas que abordem a 
temática. Além disso, a ausência de conhecimento 
sobre o tema durante suas formações educacionais 
e profissionais gera dificuldades para a implemen-
tação do tema dentro da realidade educacional em 
que estão inseridos.

Observa-se que a relação ensino-serviço tam-
bém pode contribuir com fatores limitantes que 
afetam o desenvolvimento da interprofissionalida-
de. A comunicação entre discentes e profissionais 
dos serviços de saúde, por exemplo, deve ser valo-
rizada e colocada em prática. Quando ausente, ela 
limita a organização do cuidado, interferindo na 
continuidade da assistência ao usuário do SUS.

Diante dos desafios apresentados pelos docen-
tes, a pesquisa contribui para despertar a necessi-
dade atual de formações mais frequentes para os 
docentes no que se refere à interprofissionalidade, 
bem como o uso de metodologias que promovam 
a interação entre discentes de diferentes áreas de 
formação. Futuras pesquisas podem avaliar o im-
pacto da interprofissionalidade na formação dos 
discentes e futuros profissionais, além de propor 
práticas colaborativas que desenvolvam a prática 
interprofissional.
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